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Frente ao aumento no número de casos de

influenza e no número de prescrições de

antivirais nas últimas semanas de 2021, o

Hospital São José vem, por meio deste, reforçar

as indicações da terapia e da profilaxia com o

antiviral Oseltamivir.

A assertividade nas condutas, com base nas boas

práticas, nas recomendações de documentos

técnicos da Secretaria da Saúde do Estado do

Ceará e do Ministério da Saúde, garante o uso

adequado e racional de antivirais.

As recomendações para tratamento e profilaxia

encontram-se nas próximas páginas. Para

maiores detalhes, consulte as Notas Técnicas:

 Nota informativa Influenza 16/12/2021. Sesa

Ceará.

 Protocolo Tratamento Influenza. 2017.

Ministério da Saúde.

Essa versão pode ser atualizada à luz de novas

informações.
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INDICAÇÕES DE TRATAMENTO COM OSELTAMIVIR PARA SÍNDROME GRIPAL

PACIENTES COM CONDIÇÃO 
DE RISCO

PACIENTES COM SRAG*
PACIENTES SEM SRAG OU 
SEM CONDIÇÕES DE RISCO 

(apenas em casos especiais)

Grávidas (qualquer idade 
gestacional)

Puérperas (até duas semanas)

Adultos ≥ 60 anos

Crianças < 5 anos

População indígena

Indivíduos < 19 anos em uso 
prolongado de AAs

Tuberculose

Pneumopatias, cardiovasculopatias (não 
considerar HAS), nefropatias, hepatopatias, 
doenças hematológicas, transtornos 
neurológicos, imunossupressão, obesidade

Saturação de SpO2 < 95% em ar 
ambiente; OU

Sinais de desconforto 
respiratório ou aumento da 
frequência respiratória avaliada 
de acordo com idade; OU

Piora nas condições clínicas de 
doença de base; OU

Hipotensão em relação à 
pressão arterial habitual do 
paciente

*SRAG – Síndrome Respiratória Aguda Grave

A evolução da gripe (influenza) 
geralmente tem resolução 
espontânea em sete dias

A prescrição deve ser 
considerada com base em 
julgamento clínico, como para 
casos com doença grave ou 
progressiva

Prescrever de forma 
indiscriminada NÃO é 
recomendável, pois pode 
promover o aparecimento de 
resistência viral



INDICAÇÕES DE PROFILAXIA COM OSELTAMIVIR

 A quimioprofilaxia da influenza é situação de exceção. A quimioprofilaxia indiscriminada não é

recomendável, pois pode promover o aparecimento de resistência viral.

 Não está mais indicada se o período após a exposição já for maior que 48 horas.

 As indicações são:

 Pessoas expostas a caso suspeito/confirmado de influenza com risco elevado de complicações,

não vacinadas ou vacinadas contra a gripe há menos de duas semanas;

 Crianças com menos de 9 anos com condições de risco expostas a caso suspeito/confirmado de

influenza no intervalo entre a 1ª e 2ª dose ou com menos de 2 semanas após a 2ª dose da

vacina contra a gripe;

 Imunossuprimidos graves expostos a casos suspeitos/confirmados de influenza;

 Profissionais de laboratório, não vacinados ou vacinados contra a gripe há menos de 15 dias,

que tenham manipulado amostras que contenham o vírus influenza sem uso adequado de EPI;

 Trabalhadores de saúde, não vacinados ou vacinados contra a gripe há menos de 15 dias, e

que estiveram em procedimentos geradores de aerossóis ou na manipulação de secreções de

caso suspeito/confirmado de influenza, sem o uso adequado de EPI;

 Residentes (com comorbidades) em instituições fechadas e hospitais de longa permanência

durante surtos.



DOSES DE OSELTAMIVIR PARA TRATAMENTO

FAIXA ETÁRIA POSOLOGIA DURAÇÃO

Adulto 75mg VO 12/12h

5 dias

Criança maior de 1 
ano de idade

≤ 15kg 30mg VO 12/12h

> 15kg a 23 kg 45mg VO 12/12h

> 23kg a 40 kg 60mg VO 12/12h

> 40kg 75mg VO 12/12h

Criança menor de 1 
ano de idade

0 a 8 meses 3mg/kg VO 12/12h

9 a 11 meses 3,5mg/kg VO 12/12h



DOSES DE OSELTAMIVIR PARA PROFILAXIA

FAIXA ETÁRIA POSOLOGIA DURAÇÃO

Adulto 75mg VO 1x/dia

10 dias

Criança maior de 1 
ano de idade

≤ 15kg 30mg VO 1x/dia

> 15kg a 23 kg 45mg VO 1x/dia

> 23kg a 40 kg 60mg VO 1x/dia

> 40kg 75mg VO 1x/dia

Criança menor de 1 
ano de idade

0 a 8 meses 3mg/kg VO 1x/dia

9 a 11 meses 3,5mg/kg VO 1x/dia



SEADE SECRETARIA EXECUTIVA DE ATENÇÃO À 
SAÚDE E DESENVOLVIMENTO REGIONAL


